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Resumo: Este estudo analisa o engajamento do estudante no ensino superior e sua 

relação com o rendimento acadêmico autoavaliado, a participação em atividades 

extracurriculares e a intenção de concluir o curso. Para tanto, utilizou-se uma amostra 

composta por 503 estudantes de diferentes campi e cursos de graduação de um 

Instituto Federal localizado na região Sudeste do Brasil. Com base nos resultados, 

verificou-se que as estratégias de aprendizagem, o relacionamento com colegas e 

professores, os recursos institucionais, o número de atividades extracurriculares e a 

intenção de concluir o curso estiveram associados ao rendimento acadêmico 

percebido. Do mesmo modo, a intenção de concluir o curso relacionou-se à motivação 

acadêmica e à percepção dos recursos institucionais. Ademais, o fortalecimento do 

engajamento do estudante requer ações coordenadas, que integrem práticas 

pedagógicas promotoras de interações acadêmicas e sociais, bem como ampliem as 

oportunidades extracurriculares e as intervenções de apoio. Acredita-se, pois, que o 

estudo contribui para o aprimoramento das políticas institucionais e das práticas 

pedagógicas no ensino superior. 
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Abstract: This study analyzes student engagement in higher education and its 

relationship with self-assessed academic performance, participation in extracurricular 

activities, and intention to complete the course. The sample consisted of 503 students 

from different campuses and undergraduate programs at a Federal Institute located in 

the Southeast region of Brazil. The results indicated that learning strategies, 

relationships with peers and professors, institutional resources, the number of 

extracurricular activities, and the intention to complete the course were significantly 

associated with perceived academic performance. The intention to complete the course 

was also related to academic motivation and the perception of institutional resources. 

The findings reinforce that strengthening student engagement requires coordinated 

actions that integrate pedagogical practices that promote academic and social 

interactions, as well as expand extracurricular opportunities and support interventions. 

It is believed that this study contributes to the improvement of institutional policies 

and pedagogical practices in higher education.  

Keywords: higher education; academic success; assessment. 

Resumen: Este estudio analiza el compromiso estudiantil en la educación superior y 

su relación con el rendimiento académico autoevaluado, la participación en actividades 

extracurriculares y la intención de concluir el curso. La muestra estuvo compuesta por 

503 estudiantes de diferentes campus y carreras de grado de un Instituto Federal 

ubicado en la región Sudeste de Brasil. Los resultados indicaron que las estrategias de 

aprendizaje, las relaciones con compañeros y profesores, los recursos institucionales, 

el número de actividades extracurriculares y la intención de concluir el curso estuvieron 

significativamente asociados con el rendimiento académico percibido. La intención de 

concluir el curso también se mostró relacionada con la motivación académica y la 

percepción de los recursos institucionales. Los hallazgos refuerzan que el 

fortalecimiento del compromiso estudiantil requiere acciones coordinadas que 

integren prácticas pedagógicas promotoras de interacciones académicas y sociales, así 

como amplíen las oportunidades extracurriculares y las intervenciones de apoyo. Se 

considera que el estudio contribuye al perfeccionamiento de las políticas 

institucionales y de las prácticas pedagógicas en la educación superior. 

Palabras clave: educación superior; éxito académico; evaluación. 
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1 INTRODUÇÃO 

A ampliação do número de matrículas em cursos de graduação, tanto no Brasil 

quanto em escala mundial, representa o reconhecimento do papel central do ensino 

superior no desenvolvimento socioeconômico e cultural dos países e de suas 

populações. Nesse sentido, a expansão do ensino superior é entendida como crucial 

para atender às demandas de um mercado de trabalho cada vez mais especializado e 

para promover o progresso social. Isso em virtude de que a formação superior atua na 

redução das desigualdades sociais e na geração de oportunidades em diversas esferas 

da sociedade. No Brasil, políticas públicas, como a expansão de instituições federais, 

programas de bolsas de incentivo e financiamento estudantil para instituições privadas, 

bem como iniciativas de inclusão, a exemplo das cotas para estudantes oriundos de 

escolas públicas e grupos historicamente sub-representados, têm contribuído para a 

democratização do acesso ao ensino superior (Bittencourt; Pereira, 2021; Neves; 

Sampaio; Heringer, 2018). Por conseguinte, colaboram para diversificar o perfil dos 

estudantes que ingressam nesse nível de ensino. 

Além disso, a ampliação do acesso à educação superior tem sido favorecida pela 

crescente oferta de cursos na modalidade de Educação a Distância (EaD) (Morosini, 

2014; Vargas; Heringer, 2017). Essa realidade impõe desafios e novas responsabilidades 

às instituições, exigindo a promoção de condições equitativas favoráveis à 

permanência e ao êxito dos estudantes (Almeida et al., 2012; Morosini, 2014; Neves; 

Sampaio; Heringer, 2018; Vargas; Heringer, 2017). Nesse cenário, o desenvolvimento 

de políticas institucionais e de práticas pedagógicas capazes de atender à 

heterogeneidade dos estudantes constitui uma função das instituições de ensino 

superior. Nas instituições públicas, em particular nos Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia (IF), tais ações assumem maior relevância, considerando a 

diversidade do público atendido, sobretudo estudantes oriundos de escolas públicas 

e em situação de vulnerabilidade socioeconômica (Cara; Cruz; Manhães, 2023). Estudos 

destacam, nesse esteio, a importância de ambientes institucionais de apoio e de 

práticas pedagógicas inclusivas para a promoção do sucesso acadêmico (Almeida et 

al., 2021; McCormick; Kinzie; Gonyea, 2013). 

No âmbito dos estudos sobre o sucesso acadêmico, o conceito de engajamento 

do estudante tem se destacado como uma variável explicativa. Diferentes abordagens 

sobre esse constructo têm sido discutidas na literatura, abrangendo tanto aspectos 

individuais, relativos aos estudantes, quanto questões institucionais. Entre essas 

abordagens, duas perspectivas se destacam: a estrutural e a comportamental 

(Fredricks; Blumenfeld; Paris, 2004; Fredricks; McColskey, 2012; Kahu, 2013; Oliveira; 

Caldini; Coutinho, 2023). Na perspectiva estrutural, são aprofundadas as discussões 

relativas aos estudantes, especialmente no que se refere aos aspectos internos, os 

quais abrangem variáveis de natureza cognitiva. Por sua vez, na comportamental, a 

qual é adotada neste estudo, enfatizam-se os comportamentos observáveis, 

baseando-se nas condições ou oportunidades oferecidas pelas instituições que 

favorecem a aprendizagem e o desenvolvimento mais amplo dos estudantes. De 

acordo com Kuh, autor referência na área, o conceito de engajamento do estudante 
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remete tanto ao tempo e ao esforço que os estudantes dedicam às atividades 

educativas quanto ao modo como as instituições dispõem de recursos, oportunidades 

e incentivos que favorecem situações de aprendizagem eficaz. 

O engajamento do estudante, na perspectiva comportamental, decorre de 

recursos pessoais e de recursos institucionais. Em nível pessoal, as estratégias de 

aprendizagem, a motivação acadêmica, a percepção de autoeficácia e de 

autorrealização ou as relações com colegas e professores aparecem reconhecidas na 

investigação. Desse modo, determinam a qualidade das aprendizagens, o sucesso 

acadêmico, a permanência e a conclusão do curso (Azzi, 2014; Casiraghi; Boruchovitch; 

Almeida, 2022; Ryan; Deci, 2000; Krause; Coates, 2008; Pickenpaugh et al., 2022; 

Schudde, 2019; Tinto, 2017). Em se tratando do nível institucional, destacam-se as 

práticas de ensino e os serviços e as estratégias de apoio ao sucesso e à permanência 

dos estudantes em suas trajetórias acadêmicas (Araújo, 2017; Coates, 2010; Hu; Kuh, 

2002; Wolf-Wendel; Ward; Kinzie, 2009). Logo, a implementação de medidas de 

inovação pedagógica por parte das instituições, tais como currículos flexíveis e 

processos de ensino centrados nos estudantes, favorece o engajamento nos percursos 

formativos, servindo aos objetivos pessoais e institucionais (Fior; Mercuri, 2009; Kuh; 

O’Donnell; Schneider, 2017; Zilvinskis, 2019). 

Instrumentos de avaliação de engajamento têm sido utilizados no suporte à 

pesquisa (Coates, 2010; Coates et al., 2022; Kuh, 2003; Shi et al., 2014; Strydom; Kuh; 

Mentz, 2010), e seus resultados oferecem pistas para o desenvolvimento de políticas 

institucionais e práticas pedagógicas tendentes a fomentar a participação dos 

estudantes nos processos de ensino e aprendizagem. Dessa forma, aproximam-se dos 

imperativos contemporâneos de qualidade que promovem melhorias educacionais 

baseadas em evidências (McCormick; Kinzie; Gonyea, 2013). Entre os instrumentos 

existentes, pode-se mencionar o National Survey of Student Engagement (NSSE) (Kuh, 

2003), aplicado nos Estados Unidos e no Canadá; o Australian Survey of Student 

Engagement (AUSSE), utilizado na Nova Zelândia (Coates, 2010); o South Africa Survey 

of Student Engagement (SASSE), instrumento utilizado na África do Sul; e o Chinese 

College Student Survey (CCSS), aplicado na China (Coates et al., 2022; Shi et al., 2014). 

No Brasil, mais recentemente, foi construído o Questionário de Engajamento do 

Estudante – Versão para o Ensino Superior (QEE-ES) (Cara; Almeida, 2025), empregado 

neste artigo e alinhado às diretrizes e à realidade do contexto educacional brasileiro. 

Inobstante sua existência e sua consistência interna verificada, a realização de estudos 

em diferentes contextos e com públicos distintos faz-se necessária para reforçar sua 

validade externa.  

Destarte, este estudo emprega uma abordagem descritiva e inferencial dos 

resultados da avaliação do engajamento dos estudantes de diferentes cursos de 

graduação de um IF, situado na região Sudeste do Brasil, em função de características 

acadêmicas e institucionais. Para tanto, considera os impactos do engajamento do 

estudante no ensino superior e a demanda de investigações acerca do tema no 

contexto brasileiro. As análises pautaram-se nos dois domínios representativos do 

QEE-ES (pessoal e institucional), além de variáveis específicas, incluindo as percepções 
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dos estudantes sobre o rendimento acadêmico, as atividades extracurriculares de que 

participam e a pretensão de concluir o curso. Parte-se do pressuposto de que o 

desenvolvimento dos estudantes está relacionado às experiências vivenciadas ao longo 

da trajetória acadêmica. Do mesmo modo, entende-se que as políticas e práticas 

institucionais consistem em fatores determinantes para a qualidade da aprendizagem 

e o crescimento pessoal e profissional dos estudantes. 

2 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

O IF, integrante da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica (RFEPCT), reúne instituições de ensino que abrangem a educação básica, 

superior e profissional, com uma estrutura pluricurricular e multicampi. A instituição 

destina-se à oferta de formação profissional, científica e tecnológica, abrangendo os 

diferentes níveis e modalidades de ensino. No âmbito da educação superior, em 

especial, o instituto disponibiliza cursos de bacharelado, que visam capacitar 

profissionais para os diversos setores da economia e áreas do conhecimento;  de 

licenciatura, com ênfase em Ciências, Matemática e educação profissional; além de 

cursos de pós-graduação – especialização, mestrado e doutorado. No que tange à 

regulação, avaliação e supervisão da instituição e dos cursos de educação superior, o 

IF equipara-se às universidades federais. Como instituição pública de ensino, suas 

ações são desenvolvidas de acordo com as diretrizes do Ministério da Educação (MEC), 

por intermédio da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica – Setec (Brasil, 

2008).  

Desde sua criação, a proposta educacional do IF objetiva integrar a construção 

de conhecimentos à promoção da transformação social. Essa proposta está alinhada 

às especificidades de sua identidade institucional, marcada pela expansão territorial, 

que permitiu a oferta dos cursos em áreas que antes não tinham acesso a 

oportunidades mínimas de formação técnica e superior, e pela delimitação do território 

de abrangência de suas ações (Brasil, 2008; Oliveira, 2020). Até 2022, foram 

estabelecidos 38 institutos, distribuídos em 656 unidades. Nesse mesmo ano, 

registraram-se 1.523.346 matrículas nos cursos de graduação, contemplando os 

diferentes estados da União e o Distrito Federal (DF). 

O acesso aos cursos de graduação do IF ocorre via Sistema de Seleção Unificada 

(Sisu), o qual permite ao candidato escolher até duas opções de cursos, em ordem de 

sua preferência, entre as vagas ofertadas pelos campi participantes. A seleção é 

realizada de forma automatizada, considerando as notas obtidas no Exame Nacional 

do Ensino Médio (ENEM) e critérios institucionais, como a atribuição de pesos 

diferenciados às áreas de conhecimento. Além do Sisu, o IF também adota processos 

seletivos próprios, como concursos vestibulares internos, ampliando as possibilidades 

de ingresso (Brasil, 1999). Ambos os sistemas de seleção preveem ações afirmativas 

por meio da reserva de vagas para estudantes que tenham cursado integralmente o 

Ensino Médio em escolas públicas, bem como para pessoas pretas, pardas, indígenas, 

quilombolas e com deficiência (Brasil, 2012, 2016, 2023). Tais modalidades de acesso 
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representam um avanço na democratização do ensino superior, sobretudo por 

promoverem a inclusão e a construção de uma educação representativa da diversidade 

social dos diferentes contextos em que os campi estão inseridos. 

Não obstante os esforços para a ampliação e a democratização do acesso ao 

nível mais elevado de ensino, há que se reconhecer que disparidades ainda permeiam 

a realidade de inúmeros estudantes, alimentadas por fatores como a baixa qualidade 

da educação básica em comunidades desfavorecidas, a discriminação sistêmica e as 

desigualdades no acesso aos recursos. Tais condições comprometem a preparação dos 

estudantes para os desafios acadêmicos, refletindo-se, entre outros efeitos, no baixo 

desempenho e, por conseguinte, nos elevados índices de abandono nos cursos. 

Segundo dados disponíveis na Plataforma Nilo Peçanha – PNP (Brasil, 2023), entre 2017 

e 2019, as taxas de evasão nos IFs atingiram 23,23%, 18,62% e 15,53%, 

respectivamente. Em 2020 e 2021, correspondentes ao período da pandemia de covid-

19, as taxas de evasão foram de 14,45% e 18,70%. Já em 2022, a taxa de evasão atingiu 

19,11%. Esses resultados refletem os desafios de acolhimento e acompanhamento dos 

estudantes ao longo do curso e instigam a estruturação de planos estratégicos que 

integrem ações eficazes para o aperfeiçoamento das práticas institucionais. 

Diante desse cenário, para além da busca pela ampliação e pela democratização 

do acesso ao ensino superior, a instituição tem destacado a necessidade de adotar 

políticas e práticas que favoreçam a permanência e a conclusão bem-sucedida dos 

cursos por parte dos estudantes. Ressalta-se que, por uma recomendação do Acórdão 

do Tribunal de Contas da União – TCU (Brasil, 2013), cada campus do IF passou a 

discutir ações que possibilitem a ampliação da permanência e do êxito nos processos 

educativos, considerando tais aspectos como referência para a construção das políticas 

educacionais (Carmo; Souza; Fonseca, 2023). Nesse contexto, compreende-se a 

permanência como um fenômeno multidimensional e complexo, que envolve fatores 

culturais, sociais, institucionais e individuais. Sob essa ótica, atribui-se maior 

importância aos aspectos processuais, com o fito de garantir a permanência e o 

sucesso acadêmico ao longo da trajetória dos estudantes na instituição (Araújo, 2017; 

Cara; Cruz; Manhães, 2023; Carmo; Souza; Fonseca, 2023). 

Entre as ações que a instituição promove para favorecer a permanência dos 

estudantes, o Programa Nacional de Assistência Estudantil – PNAES (Brasil, 2010) 

oferece diversos tipos de suporte aos alunos. O PNAES visa aprimorar os processos de 

ensino-aprendizagem, promover melhores condições socioeconômicas, psicossociais, 

nutricionais e de saúde, além de incentivar a inclusão e a formação integral dos 

educandos. Outrossim, o programa disponibiliza auxílios financeiros, moradia, 

alimentação e outros recursos, desempenhando papel estratégico na promoção da 

equidade educacional, ao possibilitar que estudantes em condições socioeconômicas 

desfavoráveis não apenas ingressem, mas também concluam com êxito sua formação 

(Silva; Alencar; Santos, 2024; Souza; Costa, 2020). A criação desse programa evidencia, 

portanto, o esforço em transformar o acesso e a permanência no ensino superior em 

um direito efetivo, superando a lógica de exclusão. 
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Se a promoção de estratégias para expandir as oportunidades de acesso, 

permanência e êxito dos estudantes é ímpar para a democratização do ensino superior, 

tais ações não podem ser isoladas de reflexões acerca das características da formação 

ofertada, bem como dos fins a que ela se propõe (Bowen; Fincher, 1996; Giroux, 2010). 

Logo, a concretização destes desafia as instituições na elaboração de suas propostas 

pedagógicas e curriculares (Gesser; Ranghetti, 2011; Pacheco; Sousa; Maia, 2020) e 

caminha para a superação da centralidade em uma estrutura rígida ou predefinida. 

Desse modo, incorpora uma concepção de currículo aberta e flexível, com a proposição 

de diferentes experiências, metodologias e práticas que favorecem o engajamento do 

estudante (Fior; Mercuri, 2009; Morgado, 2018; Pacheco; Sousa; Maia, 2020; Pereira; 

Mercuri; Bagnato, 2010).  

Assim, para além das ações institucionais de suporte, estudos mostram que a 

participação nas experiências curriculares e extracurriculares também favorece a 

permanência e o sucesso acadêmico no ensino superior, em razão de sua associação 

positiva com a aprendizagem e o desenvolvimento pessoal e profissional dos 

estudantes (Conefrey, 2021; Kuh; O’Donnell; Schneider, 2017; Padgett; Keup; Pascarella, 

2013; Pickenpaugh et al., 2022; Wolaver; Finley, 2020). No contexto do IF, além do tripé 

ensino, pesquisa e extensão, outras dimensões, como inovação, esporte, cultura e 

programas de mobilidade acadêmica internacional, são, da mesma forma, empregadas 

nas instituições. A formação é ainda complementada por oportunidades como 

programas de monitoria, participação em núcleos de estudo, estágios supervisionados 

não obrigatórios e cursos promovidos pelos centros de línguas. Além disso, é comum 

a realização de seminários de integração promovidos no início dos períodos letivos, 

fornecendo orientações para a ambientação dos ingressantes. Iniciativas voltadas aos 

cursos de formação de professores, como o Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência (Pibid), ampliam as possibilidades de desenvolvimento acadêmico 

e profissional de forma significativa (Cara; Cruz; Manhães, 2023). Essa proposta 

perpassa uma demanda frequente de reflexão sobre o perfil dos estudantes e as ações 

que influenciam as experiências na instituição e no curso. 

No âmbito do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – Sinaes 

(Brasil, 2004), a autoavaliação institucional caracteriza-se como um elemento para o 

planejamento estratégico, devendo ser conduzida de forma contínua e abrangente 

(Griboski; Peixoto; Hora, 2018; Dias Sobrinho, 2008). Ao possibilitar a adoção de 

mecanismos voltados à produção de informações alinhadas aos interesses e às 

necessidades da instituição, esse processo, conduzido pela Comissão Própria de 

Avaliação (CPA),  promove uma reflexão crítica sobre suas responsabilidades, desafios 

e potencialidades, contribuindo para a melhoria da qualidade educacional. 

Instrumentos de avaliação com essa finalidade podem orientar pesquisadores, 

formuladores de políticas e gestores na análise do impacto de suas ações, bem como 

favorecer a articulação de estratégias destinadas à obtenção dos resultados 

educacionais desejados (Rocconi; Gonyea, 2018). Nesse contexto, entende-se que a 

utilização de instrumentos voltados à avaliação do engajamento, como o aplicado 
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neste estudo, pode desempenhar um papel complementar a outras métricas e variáveis 

para a avaliação institucional e a gestão acadêmica (Martins; Ribeiro, 2017). 

3 METODOLOGIA 

3.1 Natureza do estudo  

Este estudo analisou o engajamento do estudante no ensino superior de um IF 

localizado na região Sudeste do Brasil. Consistiu em uma pesquisa de natureza 

descritiva e inferencial, em que se utilizou o QEE-ES (Cara; Almeida, 2025), descrito no 

tópico 3.3. As análises pautaram-se nos fatores e nas dimensões representados no 

instrumento e em sua relação com os aspectos de natureza acadêmica, incluindo o 

rendimento acadêmico percebido pelo estudante, as atividades extracurriculares de 

que participa e a pretensão de concluir o curso que frequenta.  

3.2 Participantes 

Participaram do estudo 503 estudantes de graduação, em que 260 (52%) eram 

do sexo feminino, 239 (47,8%) do sexo masculino e um (0,2%) não binário, com idades 

entre 18 e 77 anos (M = 26.34, DP = 9.31). Em relação à cor/etnia, 235 (47%) 

autodeclararam-se brancos, 259 (51,8%) pretos ou pardos, seis (1,2%) de cor amarela, 

e três (0,6%) não responderam a essa questão. Do total, 23 (4,6%) assinalaram possuir 

deficiência, incluindo, por ordem de quantidade, deficiência intelectual, auditiva, física, 

e Transtorno do Espectro Autista (TEA). Os dados sobre formas e modalidades de 

acesso, área de conhecimento do curso e turno são apresentados na Tabela 1. 
 

Tabela 1 – Distribuição dos estudantes em termos de variáveis acadêmicas 

Área de conhecimento 

Engenharias 

Ciências Exatas e da Terra 

Linguística, Letras e Artes 

Ciências Sociais Aplicadas 

Ciências Biológicas 

Ciências Humanas 

Ciências da Saúde 

Ciências Agrárias 

129 (25,6%) 

126 (25,0%) 

67 (13,3%) 

64 (12,7%) 

39 (7,8%) 

37 (7,4%) 

34 (6,8%) 

7 (1,4%) 

Forma e modalidade de 

acesso 

Vestibular ampla concorrência 

Vestibular sistema de cotas 

Sisu/Sistema de cotas 

Sisu/Ampla concorrência 

Reingresso 

Transferência externa 

Portador de diploma 

Transferência interna 

173 (34,6%) 

117 (23,4%) 

94 (18,8%) 

85 (17%) 

15 (3%) 

6 (1,2%) 

6 (1,2%) 

4 (0,8%) 

Turno 

Noturno 

Integral 

Matutino 

Vespertino 

224 (44,8%) 

196 (39,2%) 

52 (10,4%) 

28 (5,6%) 
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Fonte: dados da pesquisa. 

 

Além das características elencadas, outras variáveis preditivas podem ser 

mencionadas. Verifica-se que a amostra era constituída por 334 (70,8%) estudantes de 

primeira geração, cujos pais e outros familiares próximos não possuíam formação 

superior. Cento e sessenta e nove (33,8%) haviam tido experiência anterior de ingresso 

em curso superior, entre os quais 101 (20,2%) não haviam concluído, 60 (12%) eram 

formados e oito (1,6%) estavam cursando concomitantemente outro curso. Em relação 

à opção de curso, verificou-se que 334 estudantes (66,8%) estavam matriculados no 

curso de primeira opção, 102 (20,4%) no de segunda opção, e 64 (12,8%) em cursos 

que não correspondiam a nenhuma das opções indicadas. 

 

3.3 Instrumento de coleta de dados 

O QEE-ES é composto por 32 itens, respondidos na escala Likert de cinco 

pontos, igualmente distribuídos em duas partes: 16 itens avaliam os recursos pessoais 

relacionados ao engajamento do estudante, enquanto os outros 16 analisam as 

percepções dos alunos sobre os recursos institucionais. A análise fatorial exploratória 

e a análise da consistência interna dos itens apoiaram essa diferenciação das duas 

partes.  

Nos recursos pessoais, a análise fatorial revelou quatro fatores distintos, quais 

sejam: (a) estratégias de aprendizagem, composta por cinco itens (ex.: utilizo materiais 

complementares para compreender e/ou aprofundar os conhecimentos adquiridos nas 

aulas); (b) interação com pares e professores, composta por quatro itens (ex.: converso 

com os colegas e/ou professores sobre assuntos do curso e/ou conteúdo das 

disciplinas); (c) experiências extracurriculares, com quatro itens (ex.: participo de 

atividades e projetos extracurriculares); e (d) motivação acadêmica, composta por três 

itens (ex.: valorizo o curso que realizo e reconheço sua importância para o meu 

desenvolvimento). A consistência interna dos fatores da primeira parte foi confirmada 

por coeficientes Alfa de Cronbach e Ômega de McDonald acima de .70, garantindo a 

confiabilidade dos resultados da escala. No que se refere aos recursos institucionais, a 

análise fatorial indicou a convergência dos 16 itens em um único fator, embora 

abarcassem duas áreas: práticas de ensino eficazes (ex.: “o curso promove interligações 

dos conteúdos entre as disciplinas, cursos e/ou projetos”) e ambiente de apoio (ex.: “a 

instituição está atenta às dificuldades dos estudantes e oferece apoio acadêmico, social 

e/ou psicológico quando necessário”). Os coeficientes alfa de Cronbach e ômega de 

McDonald para esse único fator foram elevados: 0,940 e 0,942, respectivamente (Cara; 

Almeida, 2025). 

Junto ao QEE-ES, foi aplicado um formulário para o levantamento dos dados 

referentes ao objetivo do estudo, conforme apresentado na parte referente à natureza 

do estudo. Além disso, no formulário coletaram-se informações sobre idade, sexo, 

cor/etnia, deficiência, curso, turno e forma e modalidade de acesso dos estudantes, 

utilizados para a descrição das características da amostra. 
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3.4 Procedimentos de coleta e tratamento dos dados 

A coleta de dados ocorreu em sala de aula, mediante disponibilização de 

recursos para acesso ao formulário on-line ou impresso, conforme preferência dos 

respondentes. Além disso, com o intuito de ampliar a participação dos estudantes, o 

instrumento de coleta de dados foi encaminhado para o e-mail dos estudantes, o qual 

foi fornecido pela instituição coparticipante. Também foram disponibilizados materiais 

informativos nos espaços de convívio, assim como nos diferentes meios de 

comunicação. Para a análises dos resultados, recorreu-se ao software IBM Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS), versão 29.0.  

A pesquisa foi submetida à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) e 

aprovada sob o Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE), n.º 

73962323.8.0000.5244. Foram assegurados o sigilo e a confidencialidade das 

informações, bem como o caráter voluntário da participação. Os participantes foram 

informados sobre os objetivos, procedimentos, possíveis riscos e benefícios do estudo, 

conforme previsto no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

4 RESULTADOS 

Os resultados referentes às quatro dimensões dos recursos pessoais do 

engajamento do estudante, bem como à dimensão unificada dos Recursos 

Institucionais constam na Tabela 2. O número de itens em cada variável é indicado para 

entendimento da amplitude de valores em presença. 

 

 

Tabela 2 – Distribuição dos resultados dos estudantes nas dimensões de engajamento 

Variáveis 
Mín.-

Máx. 
Méd. DP Assim. Curt. 

Estratégias de aprendizagem (5 itens) 5 - 25 19.78 3.97 -.863 .736 

Relacionamento com colegas e professores (4 itens) 4 - 20 15.84 3.69 -.967 .385 

Atividades extracurriculares (4 itens) 4 - 20 12.10 4.14 .046 -.680 

Motivação acadêmica (3 itens) 3 - 15 12.36 2.47 -1.107 1.123 

Recursos institucionais (16 itens) 16 - 80 57.73 14.13 -.482 -.285 

Onde: Mín. = Mínimo; Max. = Máximo; Méd. = Média; DP = Desvio-Padrão; Assim. = Assimetria; Curt. 

= Curtose. 

Fonte: elaboração própria. 

 

Conforme depreendido da Tabela 2, os estudantes relatam pontuações altas nas 

dimensões Motivação Acadêmica e Estratégias de Aprendizagem, ao passo que a 

dimensão Atividades Extracurriculares apresenta variabilidade maior entre os 

estudantes, consoante indicado pelo desvio-padrão. Os valores de assimetria 

(equilíbrio na distribuição dos valores acima e abaixo da média) e de curtose (maior 

afunilamento ou achatamento da curva de distribuição dos valores) são elevados na 
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dimensão Motivação Acadêmica, dadas as autoavaliações positivas dos estudantes, 

fazendo com que a média se aproxime do limite superior das pontuações. Mesmo 

assim, os coeficientes obtidos não colocam em causa uma distribuição normal ou 

gaussiana dos resultados nas cinco variáveis. 

Em resposta aos objetivos deste estudo, na Tabela 3, apresentam-se os 

coeficientes de correlação (produto × momento de Pearson), com base nas duas áreas 

de engajamento do estudante avaliadas. As correlações demonstram que as variáveis 

de ambos os fatores estão associadas (p < 0.001), sugerindo que as diferentes 

dimensões do engajamento estão inter-relacionadas e podem influenciar-se 

mutuamente. 

 

Tabela 3 – Correlação entre variáveis de engajamento (n = 503) 

Variáveis EA RPP AE MA RI 

Estratégias de aprendizagem (5 itens) 1 .413*** .401*** .492*** .392*** 

Relacionamento colegas e professores 

(4 itens) 
.413*** 1 .544*** .460*** .341*** 

Atividades extracurriculares (4 itens) .401*** .544*** 1 .399*** .360*** 

Motivação acadêmica (3 itens) .492*** .460*** .399*** 1 .669*** 

Recursos institucionais (16 itens) .392*** .341*** .360*** .669*** 1 

*** p < .001, teste bidirecional. 

 

Onde:  EA = Estratégias de Aprendizagem; RPP = Relacionamento com Pares e Professores; AE = 

Atividades Extracurriculares; MA = Motivação Acadêmica; RI = Recursos Institucionais. 

Fonte: elaboração própria. 

 

Em seguida, analisam-se as correlações entre as cinco dimensões do 

engajamento do estudante e o número de atividades extracurriculares de que 

participam (nenhuma, uma, duas ou três e mais que três), a percepção de rendimento 

acadêmico (autoavaliação de 1 ou mínimo e 10 ou máximo) e o grau de confiança em 

concluir o curso frequentado (1 = confiante, 2 = indeciso e 3 = consciente de que não 

vai concluir), como apresentado na Tabela 4. 

 

Tabela 4 – Correlação entre variáveis de engajamento e experiências dos estudantes (n = 

503) 

Variáveis 
N. Ativ. 

Extracur. 

Perc. Rend. 

Acad. 

Int. Concl. 

Curso 

Estratégias de aprendizagem (5 itens) .079 .342*** -.134** 

Relacionamento colegas e professores (4 

itens) 
.238*** .356*** -.059 

Atividades extracurriculares (4 itens) .367*** .279*** -.081 

Motivação acadêmica (3 itens) .116** .409*** -.245*** 

Recursos institucionais (16 itens) .065 .386*** -.150*** 
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** p < .01, *** p < .001, teste bilateral. 

 

Onde: N. Ativ. Extracur. = Número de Atividades Extracurriculares; Perc. Rend. Acad. = Percepção de 

Rendimento Acadêmico; Int. Concl. Curso = Intenção de Concluir o Curso. 

Fonte: elaboração própria. 

 

Com amparo na magnitude e na significância dos coeficientes de correlação 

presentes na Tabela 4, verifica-se que a participação em atividades extracurriculares 

apresentou correlação positiva moderada com a percepção de rendimento acadêmico 

(ρ = 0.279; p < 0.001). Isso indica, pois, que o envolvimento em atividades fora da sala 

de aula está associado a uma percepção positiva do desempenho acadêmico. Além 

disso, as dimensões Estratégias de Aprendizagem (ρ = 0.342; p < 0,001) e Recursos 

Institucionais (ρ = 0.386; p < 0,001) também exibiram relações positivas significativas 

com o rendimento acadêmico percebido. Por outro lado, a intenção de concluir o curso 

teve correlações elevadas com Motivação Acadêmica (ρ = -0.245; p < 0.001) e Recursos 

Institucionais (ρ = -0.150; p < 0.001). Convém destacar que, nesse caso, as correlações 

são negativas, o que decorre da forma como é avaliada a intenção de concluir a 

formação (1 = confiança em concluir; 2 = incerteza; 3 = segurança em não concluir). 

Em complemento, avançou-se para uma análise de regressão linear, assumindo 

a percepção de rendimento acadêmico dos estudantes como variável dependente 

(critério) e as demais variáveis da Tabela 4 como variáveis independentes ou preditoras. 

Todas as variáveis foram consideradas no modelo (método Enter). Este se apresentou 

estatisticamente significativo (F(7, 495) = 24.676, p < .001), explicando 25% da variância 

do rendimento percebido pelos estudantes (R = .509, R2 = .259, R2 ajustado = .248). 

Na Tabela 5, encontra-se a síntese dos coeficientes da análise de regressão realizada. 

 

Tabela 5 – Coeficientes da análise de regressão linear 

Modelo 
Coef. não padronizado 

Coef. 

padronizad

o 
t Sig. 

β Erro Beta 

1 

(Constante) 2.427 .600  4.043 
<.00

1 

Estratégias de aprendizagem .066 .024 .128 2.741 .006 

Rel. Col. Prof. .094 .027 .171 3.457 
<.00

1 

Atividades extracurriculares -.010 .025 -.019 -.385 .701 

Motivação .089 .048 .108 1.860 .063 

Recursos institucionais .027 .008 .187 3.542 
<.00

1 

N. ativ. extracur. .163 .077 .089 2.114 .035 

Inten. de concl. curso -.759 .236 -.129 -3.212 .001 
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Onde: Rel. Col. Prof. = Relacionamento Colegas e Professores; N. ativ. extracur. = Número de 

atividades extracurriculares; Inten. de concl. curso = Intenção de concluir o curso; Coef. = Coeficiente; 

Sig. = Significância. 

Fonte: elaboração própria. 

 

Entre os preditores do rendimento acadêmico autopercebido, descritos na 

Tabela 5, destacam-se as dimensões Estratégias de Aprendizagem (β = 0.128; p = 

0.006), Interação com Pares e Professores (β = 0.171; p < 0.001) e Recursos 

Institucionais (β = 0,187; p < 0.001). Embora a participação em atividades 

extracurriculares não tenha sido significativa no modelo (β = -0.019; p = 0.701), o 

número de atividades extracurriculares de que participam revela uma relação positiva 

com a percepção de rendimento acadêmico dos estudantes (β = 0.089; p = 0.035). Por 

último, a intenção de concluir o curso, em contrapartida, desvelou um impacto 

negativo significativo (β = -0.129; p = 0.001). Isso indica, portanto, que a insegurança 

sentida pelo estudante referente à conclusão do curso frequentado parece impactar 

de maneira negativa sua percepção de rendimento acadêmico. 

 

5 DISCUSSÃO 

Os resultados encontrados neste estudo evidenciaram associações significativas 

entre diferentes dimensões do engajamento do estudante e variáveis acadêmicas. 

Contudo, na análise de regressão, destacaram-se como preditores do rendimento 

acadêmico percebido as estratégias de aprendizagem, a interação com pares e 

professores, os recursos institucionais, o número de atividades extracurriculares e a 

intenção de concluir o curso. Por outro lado, não obstante a motivação acadêmica 

tenha apresentado correlações significativas com a percepção de rendimento 

acadêmico e com a intenção de concluir o curso, essa dimensão não se manteve como 

preditora expressiva na análise de regressão. Esse resultado sugere que sua 

contribuição pode estar parcialmente compartilhada com outras dimensões do 

engajamento, sobretudo com as estratégias de aprendizagem, as interações 

acadêmicas e sociais e a percepção dos recursos institucionais. Desse modo, no 

presente estudo, a motivação deve ser interpretada mais como uma dimensão 

associada ao engajamento do estudante do que como um fator explicativo 

independente do rendimento acadêmico percebido. 

Entre as variáveis referentes à motivação, a autoeficácia emerge como o 

componente cognitivo mais influente no exercício da agência humana. É com base em 

autopercepções de capacidade que as pessoas escolhem em quais desafios 

empreender, quanto esforço despender e por quanto tempo perseverar. Os que se 

sentem incapazes são facilmente desencorajados, ao passo que aqueles que se sentem 

seguros acerca de sua eficácia intensificam os esforços quando percebem que suas 

performances são insuficientes e perseveram (Azzi, 2014; Bandura, 1977). Ademais, 

reconhece-se que quanto maior é o valor atribuído pelo sujeito a um empreendimento, 

mais intensos são os esforços direcionados a alcançar o objetivo desejado. Esses 
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esforços têm a capacidade de estimular reflexões a respeito da elaboração de 

estratégias, aumentar o nível de comprometimento com a ação e promover outras 

atitudes que podem contribuir para a melhoria do desempenho (Ryan; Deci, 2000). O 

conjunto dessas variáveis atua no envolvimento dos estudantes com o curso, o que 

também é consistente com a literatura sobre persistência e sucesso no ensino superior 

(Tinto, 2017, 2025). 

As estratégias de aprendizagem são compreendidas como ações ou processos 

de natureza cognitiva e metacognitiva, mobilizados pelos estudantes de maneira 

intencional, monitorada e reflexiva com o propósito de atingir metas acadêmicas 

(Casiraghi et al., 2020; Leal, 2023). Essas ações refletem-se na sistematização de 

conteúdos, recursos e leitura de livros e na busca por materiais complementares, como 

videoaulas e podcasts, por exemplo. Essas estratégias apresentam particularidades que 

se relacionam com a subjetividade de cada estudante, bem como com suas 

preferências, experiências prévias e estilo de aprendizagem. Ainda assim, a influência 

do feedback sobre as diferentes estratégias empregadas pelos estudantes é evidente 

e pode gerar ganhos nos processos de aprendizagem. O emprego de variados 

recursos, assim como o compartilhamento destes entre os pares, contribui para ampliar 

as possibilidades de construção do conhecimento, fortalecendo o vínculo do estudante 

com o curso e favorecendo o desempenho acadêmico. É o caso de diferentes 

estratégias que podem ser promovidas mediante a implementação de práticas 

pedagógicas inovadoras (Almeida et al., 2022; Leal, 2023). O uso de tecnologias digitais 

e ambientes virtuais de aprendizagem, por exemplo, tem se destacado como um 

elemento facilitador tanto do processo de aprendizagem quanto da personalização do 

ensino (Calle et al., 2025; Pospíšilová; Rohlíková, 2022). 

No contexto desta pesquisa, a relação das estratégias de aprendizagem com as 

interações com colegas e professores e recursos institucionais reforça que é preciso 

fomentar interações sociais e acadêmicas no ambiente universitário. Quando os 

estudantes têm acesso a um ambiente que incentiva a colaboração entre pares, o 

diálogo aberto com docentes e o uso de recursos institucionais, eles se tornam 

propensos a adotar estratégias de aprendizagem eficazes, o que, por sua vez, reflete-

se de forma positiva em seus resultados acadêmicos. A literatura destaca que relações 

interpessoais podem criar um ambiente de aprendizagem favorável (Krause; Coates, 

2008). Isso porque as interações com pares e professores podem funcionar como 

mecanismos de apoio, auxiliando os estudantes a enfrentarem os desafios e 

promovendo reflexões sobre valores e estabelecimento de metas (Schudde, 2019).  

A implementação de currículos flexíveis e integradores fortalece o engajamento 

dos estudantes, ao ampliar as possibilidades de aprendizagem para além dos limites 

da sala de aula (Fior; Mercuri, 2009; Pacheco; Sousa; Maia, 2020). Entre as iniciativas 

propostas pela instituição onde a pesquisa foi realizada, atividades que envolvem 

monitoria e trabalhos em grupo, esportivas e artístico-culturais, incluindo projetos de 

ensino, pesquisa e extensão, além de contribuírem para o aprendizado de conteúdos, 

favorecem as aproximações com os imperativos de qualidade ao longo do curso. Do 

mesmo modo, seminários que ocorrem no início dos períodos letivos são percebidos 
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como um andaime para as interações entre pares e estudantes e professores, 

sobretudo nas primeiras semanas de aula (Padgett; Keup; Pascarella, 2013; 

Pickenpaugh et al., 2022). Considerando a função das interações e dos recursos 

institucionais, outras atividades podem ser sugeridas. Experiências como a formação 

de comunidades de aprendizagem, por exemplo, podem ampliar as interações 

interpessoais e sociais, criando um ambiente inclusivo e colaborativo. Além disso, 

colaboram para uma aquisição compreensiva de conhecimentos e a construção de 

competências (Wolaver; Finley, 2020). Esse tipo de abordagem relaciona-se com o 

engajamento, à medida que propicia estratégias de aprendizagem, enriquece a 

interação com os pares e professores e possibilita a aplicação prática dos 

conhecimentos. 

Embora muitas das experiências elencadas sejam implementadas há décadas, 

sua organização sistemática nas instituições permite avaliar em que medida elas 

podem ser incorporadas ao percurso de formação e desenvolvimento dos estudantes 

(Brownell; Swaner, 2009). Atividades dessa natureza tornam-se ainda mais relevantes 

para os estudantes menos preparados academicamente e integrantes de grupos sub-

representados, em decorrência do capital cultural fornecido (Kuh; O’Donnell; 

Schneider, 2017; Conefrey, 2021). Entende-se, pois, que alguns elementos de qualidade 

dessas experiências vinculam-se aos resultados educacionais desejados, quer para os 

estudantes, quer para as instituições (Kuh; O'Donnell; Schneider, 2017; Zilvinskis, 2019). 

Além dos aspectos relativos à interação com professores e pares, indicadores como 

integração com diversas pessoas e ideias, altas expectativas de desempenho, tempo e 

esforço despendidos pelo estudante na tarefa, amplo feedback docente, aprendizagem 

reflexiva e interativa, aplicação da compreensão à realidade e competência de 

apresentação pública do aprendizado têm sido incorporados às atividades, haja vista 

sua repercussão positiva com o alcance dos resultados educacionais desejados (Kuh; 

O'Donnell; Schneider, 2017). 

Por último, as percepções desfavoráveis sobre a confiança para a permanência 

no curso sinalizaram uma associação consistente com a motivação, o desempenho 

acadêmico e os recursos institucionais. Essa relação ressalta que, quando o estudante 

percebe insuficiência nos recursos institucionais, sua motivação pode ser 

comprometida, refletindo-se de modo negativo no desempenho acadêmico. Em outras 

palavras, a motivação atua como uma mediadora crítica, influenciando o engajamento 

dos estudantes nas demandas do curso e sua capacidade de superar desafios. Nesse 

sentido, recursos institucionais inadequados podem enfraquecer a percepção de 

pertencimento dos estudantes, dificultando o envolvimento em atividades 

extracurriculares ou interações com colegas e professores (Tinto, 2017). Logo, 

estratégias como o aprimoramento das metodologias de ensino, o aumento da oferta 

de atividades extracurriculares e a promoção de um ambiente de aprendizagem 

inclusivo podem gerar impactos positivos no engajamento e, por consequência, no 

sucesso acadêmico e na permanência dos estudantes. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao tomar como foco o engajamento do estudante em cursos de graduação de 

um Instituto Federal da região Sudeste do Brasil, esta investigação buscou 

compreender como dimensões pessoais e institucionais se relacionam com aspectos 

centrais da trajetória acadêmica. Entre eles, o rendimento acadêmico autoavaliado, a 

participação em atividades extracurriculares e a intenção de concluir o curso. Os 

resultados destacam a necessidade de ações voltadas ao fortalecimento do 

engajamento, tendo em vista sua associação com o rendimento acadêmico percebido 

e com a intenção de conclusão da formação. As estratégias de aprendizagem, o 

relacionamento com colegas e professores e os recursos institucionais mostraram-se 

associados de maneira intrínseca ao rendimento acadêmico. Além disso, a intenção de 

concluir o curso vincula-se à motivação acadêmica e à percepção dos recursos 

institucionais, reforçando que é preciso acompanhar não apenas o desempenho 

percebido, mas também as expectativas dos estudantes em relação à permanência e à 

conclusão da formação. 

Em consonância com a literatura, os achados sugerem que o engajamento do 

estudante no ensino superior não deve ser entendido apenas como responsabilidade 

individual, mas como um processo colaborativo, que demanda esforços coordenados 

entre gestores, docentes e comunidade acadêmica. Nessa direção, os resultados 

reforçam a importância de práticas pedagógicas que favoreçam a participação ativa 

dos estudantes, o fortalecimento das relações acadêmicas e sociais e a ampliação de 

oportunidades extracurriculares ao longo da formação. Do mesmo modo, indicam a 

necessidade de consolidar recursos institucionais de apoio capazes de responder às 

dificuldades acadêmicas, sociais e psicossociais que atravessam as trajetórias dos 

estudantes. Assim, o acompanhamento sistemático do engajamento pode subsidiar o 

planejamento de ações voltadas à permanência, ao sucesso acadêmico e à melhoria 

da qualidade da experiência educacional. 

Como limitação, salienta-se a necessidade de estudos com amostras mais 

amplas e diversificadas, contemplando diferentes instituições, cursos e perfis de 

estudantes. Investigações futuras podem explorar as interações entre as dimensões do 

engajamento do estudante e outras variáveis individuais e contextuais, como o perfil 

sociodemográfico dos estudantes e as especificidades de diferentes cursos e tipos de 

instituição. Além disso, estudos longitudinais podem contribuir para compreender 

como o engajamento se modifica ao longo da trajetória acadêmica, enquanto 

abordagens qualitativas ou de natureza mista podem oferecer uma compreensão 

aprofundada das experiências vivenciadas pelos estudantes. Também se recomenda 

que pesquisas futuras analisem o impacto de práticas pedagógicas, oportunidades 

extracurriculares e políticas institucionais de apoio sobre o engajamento, a 

permanência e o sucesso acadêmico. 
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